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Inevitàvelmente eu me lembro daquela frase horrorosa, não sei de
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que autor, sôbre pessoas que se 
reuniam  na noite de 31 de dezem­
bro “para providenciar a passa­gem do ano".

P ara  m uitos de nós, os inquietos, 
os desorganizados, a festa de fim de ano acaba sendo isso: mais uma 
providência a tom ar. Outro p roble­
ma. E ao lado dessa vaga alegria, dessa escassa boa vontade de N a­
tal, há um outro sentim ento mais 
freqüente que nos assalta diante das v itrinas enfeitadas: a aflição de 
Natal. Recebo alguns cartões, ra ­
ríssimos presentes, e m e quedo p er­
plexo. As árvores artificiais, as es­
tréias artificiais, todo êsse m au gôs- 
to  colorido das vitrinas, que a p rin ­
cipio é alegre, acaba sendo afliti­
vo: o Comércio faz um a estranha 
ofensiva contra o Consumidor, que 
recua, hesita, avança, foge, prêso 
ás peias de um orçam ento medío­cre.

"Comprem, com prem !” A P ubli­
cidade faz sua grande fa rra  de fim de ano, e nós é que devemos pagá- 
la. Uma garrafa de bebida deixa de ser uma garrafa de bebida, é ura mimo envolvido em côres ála­
cres, cercado de frases festivas e encialftações: ^#lim tôdas ás éoisas 
pÜrdeth seu ajf honísto  e 'v p lga r, 
afetam  uma g ratu ita '’alegria' é con­
vencional boa vontade. E a b u rgu e­
sia ! faz surrealism o sem o saber. Q uf existe de mais tocante e lou­
co do que receBer votos de feliz 
N atal e grandioso Ano Bom não 
de uma pessoa, mas de uma firm a 
comerciai, um banco, um ser ju ­rídico? Não é o homem da em prê- 
sa que nos saúda alegrem ente, de 
cristão  para cristão: é a própria 
sociedade anónima que se faz afe­
tuosa, que exprim e os bons sen ti­
mentos que empolgam seu espírito 
de estatuto ou sua alma de b alan ­
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Estamos em casa tranqüilos, vem o carteiro  (que já  deixou seus vo­
tos e sua intim ação para não es­
quecer o "efetivo carte iro”, como 
diz o versinho) e nos traz um car­tão pelo qual a "Coperval S.A.” 
nos deseja um bom 1953. E ’ a “Co­
perval S .A ."  um a senhora visivel­
m ente lirica, am ante de legendas douradas sôbre fundo azul, com 
uma le trinha sentim entalm ente in ­
clinada para a d ireita , flores e an ­jos, sinos e badalar. O coração da 
F irm a está batendo de afeto.

Sei que o rem édio é sentar d ian­
te  de uma fôlha de papel e fazer 
uma lista de amizades com ende­
reços para  m andar cartões; e, quan­
do possível, mimos. Mas para  isso 
é preciso ser inconsciente ou ter 
essa estranha coragem de fazer um 
balancete sentim ental, adm itir ou 
dem itir pessoas de nossa lista, pe­
sar a lem brança das cria turas h u ­
m anas dentro  de nosso peito, m is­tu ra r  saudade com consideração, conveniência, consideração, gratidão 
por algum serviço ou fineza, com amor ou sim patia gratu itos. E‘ um a 
ta refa  que sem pre parecerá dura 
a qualquer pessoa sensível e ao 
mesmo tem po odiosa e melancólica. 
Há os esquecimentos, as .om issões..

E na rua as lojas oferecem  b ri­
lhantes aparelhos elétricos, livros, 
discos, cestas abundantes de co­
m eres e beberes, facilidades de pa 
gamento, falsos abonos, com im en­
sos papais-noel de sorriso com er-

f cial — tôda um a alucinada orgia 
m ercantil — em  nom e do m enino 
Jesus, m enino tão  pobrezinho que 
se tivesse nascido num  m orro  do 
Rio estaria talvez in ternado, se t i ­vesse sorte para  a r ra n ja r  um a v a­
ga, i»e - ún ico hospital que a P re ­
fe itu ra  tem  para crianças doentes 
e 'm ise ráv e is  — o Hospital J e su s ...s m iseráveis — o Hospital J e su s ...23/À / s í  i
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